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Quedas de energia foram tema 
de audiência em Rondonópolis

DEBATE ESTADUAL

A Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (ALMT) 
debateu falhas na presta-
ção de serviço da empresa 
fornecedora de energia elé-
trica no estado (Energisa), 
principalmente quedas de 
energia, durante audiência 
pública na Câmara Munici-
pal de Rondonópolis na úl-
tima semana. A discussão 
foi requerida pelo deputa-
do Cláudio Ferreira (PL) e 
reuniu vereadores e repre-
sentantes de órgãos como 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Procon, 
Agência Estadual de Regu-
lação dos Serviços Públicos 
Delegados de Mato Grosso 
(Ager-MT), além da própria 

Encontro reuniu 
consumidores e 
representante da 
Energisa

Queda constante de
energia será tratada nesta 
quarta com a Energisa

NA CÂMARA MUNICIPAL

Após diversas quedas 
de energia em Tangará da 
Serra que ocorreram, in-
clusive, na Câmara Mu-
nicipal e levou a queima 
de equipamento do Ser-
viço de Água e Esgoto do 
Município, o vereador 
Eduardo Sanches (Repu-
blicanos) solicitou junto 
a Energisa uma reunião 
para tratar do assunto.

A confirmação por 
parte da prestadora de 
serviços se deu e, estará 
presente o Gerente Re-
gional de Construção e 
Manutenção da Energisa, 
Matheus Galvão.

O encontro tem como 
objetivo buscar esclare-

Para a reunião 
foram convidadas 
diversas 
instituições

A gente 
precisa saber 
as causas 
dessas 
oscilações Iniciativa partiu do vereador Eduardo Sanches

Discussão foi requerida pelo deputado Cláudio Ferreira (PL) 
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cimentos importantes 
sobre o fornecimento de 
energia na região, bem 
como, detalhes sobre o 
plano de contingência da 
Energisa e seus investi-
mentos planejados para 
os próximos anos. “A gen-
te precisa saber as causas 
dessas oscilações que 
vem acontecendo nos úl-
timos 15 dias, o que nos 

levou a tomar a iniciativa 
de realizar essa reunião”, 
informa o vereador.

Para a reunião foram 
convidadas as institui-

ções Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL), 
Associação Comercial e 
Empresarial de Tangará 
da Serra  (Acits), UNE-
TAG, Rotary Club Tanga-
rá da Serra, Rotary Club 
Tangará da Serra Centro, 
Rotary Club Tangará Ci-
dade Alta, Associação 
das Senhoras Rotarianas, 
Lions Clube Tangará, AE-
ATGA (Associação dos 
Engenheiros Agrônomos 
Tangará da Serra – MT), 
Sindicato Rural, Conselho 
Regional de Engenharia e 
Agronomia Inspetoria de 
Tangará da Serra (CREA), 
Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU), Poder 
Executivo Municipal e ve-
readores, com o propósito 
de discutir o requerimen-
to referente ao tema.

“Essa demanda ener-
gética também está rela-
cionada ao nosso desen-
volvimento econômico e, 
nós não vamos conseguir 

avançar em termos de in-
dustrias se não tiver essa 
capacidade energética”, 
ressalta Sanches.

A reunião acontece 
nesta quarta-feira, 1º de 

novembro, no Plenário 
Vereador Daniel Lopes da 
Silva, na Câmara Muni-
cipal de Tangará da Serra, 
às 8h30 e, é aberta à popu-
lação.
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distribuidora de energia.
Lideranças comunitá-

rias, comerciantes e em-
presários compareceram 
em peso e expuseram a 
insatisfação e os prejuízos 
com que têm convivido por 
conta das interrupções no 
fornecimento de energia. 
“Vivemos com oscilações, 
três a quatro vezes ao dia 
e, às vezes, corta a energia, 
do nada, fica uma hora, 
duas horas sem energia. 
Quando volta, vem com 
a descarga total e queima 
os aparelhos”, reclamou a 
vice-presidente dos bair-
ros Granville e Sunflower, 
Selma Sperber. Ela também 
relatou ter tido problemas 
em casa, com o motor do 
portão eletrônico e com os 
freezers por conta dessas 
quedas de fornecimento.

Presidente do bairro 
Maria Amélia de Araú-
jo, Michael Pereira pediu 
mais atenção da Energisa 
na manutenção dos servi-

ços. No mesmo sentido, 
durante o encontro, foram 
compartilhados depoi-
mentos de lideranças de 
bairros que reúnem assi-
naturas de pessoas preju-
dicadas pela má prestação 
de serviço da Energisa e 
também de empreendedo-
res que sofreram prejuízos 
em equipamentos ou que 
tiveram de manter esta-
belecimentos fechados. 
Alguns contaram que bus-
cam reparação na justiça.

O diretor técnico da 
Energisa em Mato Grosso, 
Fabrício Medeiros, lamen-
tou a ocorrência de tantos 
transtornos e argumentou 
que muitos dos problemas 
acontecem por conta de 
eventos climáticos.

O representante da dis-
tribuidora garantiu que 
vai apresentar um plano 
detalhando ações para 
melhorar o quadro atual de 
Rondonópolis no dia 7 de 
novembro.


